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ómm mobiliza Oeste para a ·co clusão da B 282 
D

eputadas estaduais e fede
rais, prefeitos, vereadores, 
lideranças empresariais, 
segmentos organizados da 

sociedade e líderes comunitários do 
Oeste e Meio-oeste catarinense se uni
ram na manhã de quinta-feira (18), 
no Clube Comercial de São Miguel 
d'Oeste, numa grande mobilização 
para a conclusão das obras da BR-
282. As obras poderão ser retoma
das em 60 dias, caso se acelerem al
guns trâmites burocráticos, confor
me informação do representante do 
Ministério dos Transportes, João 
José dos Santos. 

O evento foi promovido pelo 
Fórum Parlamentar da BR-282, presi
dido pelo deputado Romildo Titon 
(PMDB), por solicitação do vice-presi-

dente da Alesc, Hemeus de Nadal 
(PMDB), que o integra juntamente com 
os deputados Jorginho Mello (PSDB), -
Reno Caramori (PP), Pedro Baldissera ~ 
(PT), Gelson Sorgato (pMDB) e Gelson ~ 
Merísio (PFL). Também participaram 
da audiência pública os deputados 
federais Gervásio Silva (PFL), Odacir 
Zonta (PP), Luci Choinacki (PT), os 
prefeitos de São Miguel, João Carlos 
Valar (PMDB) , e de Paraíso, Ênio 
Reckziegel (PPS), o secretário-adjun
to da Secretaria de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel d'Oeste, Luiz 
Basso, o coordenador do DNIT em 
Santa Catarina e representante do 
Ministério dos Transportes, João José 
dos Santos, e o representante do go
vernador da Província de Missiones, 
na Argentina, Daniel Uano. 

Página 6 
Em 60 dias, é possfyel continuar os trabaIJws, segundo o Ministério 

Nova lei 
deverá impedir a 
adulteração de 

combustível 
Depois que o g<wernador sancionar 

o Projeto de Lei nO 103f05. aprovado em 
Plenário na última terça-feira (16), o con
sumidor catarinense poderá sentir-se um 
pouco mais- seguro sobre a qualidade da 
combustivel que consome. 

O PL altera a forma de inscrição 
no cadastra do ICMS das empresas do 
setor, exigindo comprovação da quali
dade do produto. 

Além desta, foram apreciadas ou
tras proposições pelos parlamentares, 
que tambémman:ifestaram-se sobre o atu
al momentopolitico brasileiro. 

'Ógilla 

Turismo terá 
planejamento 

específico 
A maior parte dos turistas que visi

tam Santa Catarina, cerca de 70%, vem em 
busca dos seus atrativos naturais, segun
do estudos da Santur (Santa Catarina Tu
rismo S/A). Os estudos integram levanta
mento que, segundo informações do secre
tário da Cultura, Turismo e Esportes, 
Gilmar Knaesel (PSDB), subsidiarão a ela
boração da proposta do Plano de Desen
volvimento Integrado do Lazer a ser apre
ciada pela Assembléia Legislativa. O anún
cio foi feito durante audiência pública rea
lizada na tarde do dia 15, atendendo re
querimento do deputado Sérgio Godinho 
(PTB) , presidente da Comissão de Turis
mo e Meio Ambiente. 

Documentários 
da TVAL vão divulgar 
potencial catarinense 

O vídeo Carvão - Traços do 
FUturo, apresentado durante o 
lançamento da Frente Parlamen
tar Mista em Defesa do Carvão 
Mineral no dia 16, em cerimô
nia no Senado, inaugura uma 

série de documentários produzi
dos pela TV Assembléia 
Legislativa. A série pretende mos
trar o que faz de Santa Catarina 
um Estado cujo desempenho é re
conhecido nacionalmente. 
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A força que move o voluntariado Escola realiza 
No próximo dia 28, comemora-se o Dia do 

Voluntariado, força do chamado terceiro setor 
que promove grandes realizações em nossa so
ciedade. Há poucas semanas, tomei conhecimen
to de recente evento beneficente realizado no 
município de Iraceminha, em favor da APAE 
local, que bem dá a imagem da importância do 
voluntariado. Lá, naquela comunidade, um gru
po de abnegadas simpatizantes da causa de 
apoio às pessoas portadoras de necessidades 
especiais deu exemplo de como é possível, com 
disposição para ajudar o próximo, alcançar re
sultados altamente meritórios. 

Tudo começou com um pedido à Funda
ção Nova Vida para a obtenção de recursos que 
viabilizassem a aquisição de abrigos e calçados 
aós alunos da APAE. Uma modesta dotação foi 
liberada através de subvenção social à entida
de. A partir daí, entrou em ação o voluntariado, 
com uma estratégia que, utilizando de figura de 
linguagem consagrada nas escrituras bíblicas, 
multiplicou os pães. 

O que fizeram as voluntárias?· Mobiliza
ram toda a comunidade para um grande even
to, um café colonial realizado no salão paroqui
al, cuja motivação seria a entrega dos unifor
mes. Cqnseguiram doações de tudo o que foi 
oferecido às comensais, de forma que a grande 

festa, que acabou reunIndo mais de 800 pessoas, 
teve custo zero. E toda a arrecadação resultante da 
venda de convites foi doada à instituição. 

Dias antes, em São Miguel d'Oeste, partici
pei da inauguração da nova sede local da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, que atende mais 
de 20 municípios da região. As voluntárias conse
guiram, através de muitos esforços, reformar um 
prédio cedido em regime de comodato pelo Esta
do, que estava em precárias condições. E estavam 
inaugurando a nova sede com grande orgulho, 
mostrando como pode ser produtivo o esforço 
coletivo. 

Cito ainda o exemplo da AssoCiação de Vo
luntários da Saúde do Hospital Infantil Joana de 
Gusmão - AVOS, de Florianópolis, que está mobi
lizada para ampliar o albergue, cuja finalidade é 
abrigar pais e parentes das crianças internadas que 
necessitam de tratamento prolongado. A Avos será 
motivo de sessão especial desta Assembléia, pro
posta por este deputado, a ser realizada no dia 23, 
pelos seus 30 anos de atividades. 

Nosso mandato parlamentar sempre estará à 
disposição para firmar parcerias que possam fruti
ficar em benefício de quem precisa de apoio e aju
da. E quem trabalha nesta linha de ação sabe bem 
qual é a força que move o voluntariado. 

Deputado Hemeus de Nadal (PMDB) 

. ,. 
semlnarlO 

em São Joaquim 
Representantes do Poder 

Legislativo dos municípios da 
Região Serrana participaram do 
"10 Seminário da Região Serra
na - Pensando o Poder Legislati
vo Municipal", em São Joaquim. 
O evento é promovido pela As
sembléia Legislativa e pela Esco
la do Legislativo. Participaram da 
abertura o deputado Sérgio Go
dinho (PTB), representando o 
presidente da Alesc, a diretora 
da Escola do Legislativo, Carla 
Vieira Pedro, o prefeito munici
pal em exercício no município 
de São Joaquim, Almir Stadler, 
o presidente da União dos Vere
adores da Região Serrana, Cidi
nei Marcon, e o presidente da 

. Câmara Municipal de São Joa~ 

quim, José Albus Schilichting. 
A necessidade de reciclar os 

conhecimentos dos agentes po
líticos foi defendida pelo pre
feito em exercício, enquanto o de
putado federal Ivan Ranzolin 
(PP) - que participou da abertu
ra do evento -, enfatizou a com
plexidade da atividade legislati
va, principalmente no primeiro 
mandato. 

Mais de 80 vereadores e 
funcionários do Legislativo dos 
municípios serranOs participa
ram das palestras. A próxima 
etapa do "10 Seminário da Re
gião Serrana - Pensando o Poder 
Legislativo Municipal" será em 
Campo Belo do Sul, no dia 23 
de setembro. (PJ) 

TE F: escravização tecnológica Dia 22, 10 h - Comissão de Direitos e Garantias Fundamentais 
e Fórum Parlamentar Fome Zero - Audiência pública para criação 
da Câmara Catarinense de Desenvolvimento Humano e 
Alimentação Adequada 

A tecnologia deve ser um meio para benefi
ciar o homem com ganhos de produtividade, tem
po e recursos. Porém, nem sempre isto acontece. 
É o caso da Transferência Eletrônica de Fundos -
TEF, pretendida pela Fazenda Estadual. Trata-se 
da obrigatoriedade que querem impor a todas as 
empresas que operam com Cartões de Crédito, 
de instalar um equipamento a mais em cada es
tabelecimento, além daquele já em operação, que 
é o Emissor de Cupom Fiscal- ECF. 

A justificativa é impedir a sonegação fiscal 
nas vendas com cartões de crédito, já que as in
formações seriam transmitidas eletronicamente, 
em tempo real, diretamente para a Fazenda, pelo 
TEF. A instalação deste equipamento, no entan
to, implica em um custo significativo para o pe
queno comerciante, e uma manutenção mensal 
que - via de regra - é de valor superior 
àimportância a ser arrecadada (pasmem). 

Além disso, o equipamento disponível no 
mercado não é compatível com os já instalados 
(ECF) nos estabelecimentos, exigindo software 
especial e outras adaptações. Mais ainda: a 
obrigatoriedade atingiria 78 mil micro e peque
nos empresários. Multiplicado pelo custo unitá
rio de implantação, de cerca de R$ 2 mil, soma 

Mesa 
Presidente: Julio Garcia (PFL) 

1" Vice-presidente: Herneus de Nadai (PMDB) 

2" Vice-presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Lício Mauro da Silveira (PP) 
2" Secretário:Pedro Ba/dissera (PT) 

3" Secretário: Valmir Comin (PP) 
4" Secretário: José Paulo Seraflm (PT) 

um gasto de aproximadamente R$ 156 milhões. A 
pergunta que se faz imediatamente é quanto o Esta
do arrecadaria a mais? Levantamento apresentado 
à Assembléia Legislativa pela Associação Brasileira 
de Cartões de Crédito mostra que todos estes pe
quenos estabelecimentos não representam mais de 
1% do ICMS. 

Por isto, estamos buscando, num esforço con
centrado, em conjunto com vários outros parlamen
tares, uma alternativa mais inteligente e com menos 
custos que seria, a exemplo do que acontece em 
outros Estados, a obrigatoriedade das administra
doras de cartões de crédito enviarem para a Fazen
da, eletronicamente, todo mês, os dados disponí
veis de todas as operações com cartões, eliminan
do-se custos não suportáveis pelos pequenos em
presários catarinenses. 

Nos próximos dias, a Assembléia Legislativa 
de Santa Catarina estará apreciando um projeto de 
lei, assinado por vários parlamentares sensibiliza
dos com os justos reclames das micro e pequenas 
empresas. Esperamos o apoio unânime de nossos 
pares e a sensibilidade do Executivo, através do 
gowernador Luiz Henrique e da Secretaria da Fa
zenda, para a aprovação deste projeto de lei. 

Deputado José Carlos ViI'!Íra (PFL) 

Local: Plenário 
Dia 22,19 h - Sessão solene em homenagem aos 20 anos do 
Partido Liberal 
Local: Plenário 
Dia 23, 9 h - Comissões de Justiça e de Direitos e Garantias 
Fundamentais - Audiência pública para implantação do 
Conselho Estadual de Direitos Humanos 
Local: Plenário 
Dia 23, 19 h - Sessão solene em homenagem aos 30 anos da 
AVOS - Associação Voluntários de Saúde do Hospital Infantil 
Joana de Gusmão 
Local: Plenário 
Dia 24, 9 h - Exposição fotográfica em tela '1\manhecer em 
Florianópolis", de Jeferson Biela 
Local: Hall da Alesc 
Dia 24, 19 h - Lançamento do livro "Quem vem lá? A história 
da Copa Lord", de autoria de AbelíU'do Henrique Blumemberg 
(Avez-vous) 
Local: Hall da Alesc 
Dia 25, 14 h - Comissão de Economia, Ciência e Tecnologia -
Audiência pública para tratar dos preços abusivos dos 
combustíveis na Grande Florianópolis 
Local: Plenário 
Dia 25, 19 h - Lançamento literário - "Imagine só, charges 
virtuais", de Benjamim Silva 
Local: Ball da Alesc 
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Padre Raimundo recebe homenagem 
C

om as dependências do Plená
rio lotadas por tubaronenses 
aélmiIadores do padre Raimun
do Ghizoni., a Assembléia Le

gislativa realizou na noite do dia 10 ses
são solene pela passagem dos seus 80 
anos de vida. Proposta pelo deputado 
Genésio Goulart (PMDB), a homenagem 
foi marcada por depoimentos destacan
do os inúmeros trabalhos desenvolvidos 
pelo padre durante os 56 anos de sacer
dócio dedicados a obras sociais no mu
nicípio de Tubarão. 

Padre Raimundo criou inúmeros cen
tros de educação infantil que atendem cri
anças carentes. Hoje são quase 600 crianças 
de zero a 6 anos. E ainda há os trabalhos 
sociais com os grupos da terceira idade. 

O deputado Genésio observou que 

Padre Raimundo sempre este
ve à frente de seu tempo, bus
cando o melhor para aqueles 
que estão à sua volta. Lembrou 
ainda que no decorrer de sua 
vida, "amparado por uma for
ça religiosa vigorosa e abran
gente", procurou expandir os 
ensinamentos religiosos, 
como também o desenvolvi
mento de ações comunitárias, 
proporcionando assim educa
ção e qualidade de vida para 
crianças carentes. 

Falando em nome das 
bancadas de situação, o depu
tado Padre Pedro Baldissera 
(PT) apontou o homenageado 
como "uma lenda viva da ca

minhada da 
igreja, fonte se
gura de inspi
ração para se- Grupo de dançafez apresenÚlÇão na sessão especial 
guirmos em 
frente". Pelas bancadas de 
oposição, usou da palavra 
o deputado Joares Pontice
lli (PP) que anunciando ser 
um grande admirador do 
sacerdote, indicou-o como 
"um líder espiritual vigo
ro~so, pastor que sabe con
duzir suas ovelhas e ain
da um homem socialmen
te comprometido". 

et (Associação de Promoção e Educação 
Tubaronense), ValdemarColonetti, exal
tou o orgulho que a comunidade tubaro
nense tem sobre o trabalho que o home
nageado realizou e realiza. 

o homenageado com o depUÚldo Genésio GouUzrl 
Bastante emociona

do, o presidente da Apro-

Representando as Pastorais Movi
mentos e Ações, Marlene Goulart desta
cou as diversas contribuições do padre 
aos mais necessitados e informou que o 
nome Raimundo significa protetor ou 
sábio poderoso, que segundo ela se en
caixa perfeitamente, pois tem o padre "o 
poder de sentir, apenas observando, os 

que lhe procuram pedindo por auxílio". 
Para o vigário geral da Diocese de Tuba
rão, padre Donato Darós, o homenagea
do é parte da história local e da cidade. 

Em nome da família, Murilo Ghizo
ni Bortoluzzi, sobrinho neto do homena- . 
geado, agradeceu todas as demonstrações 
de carinho expostas durante a solenida
de. Padre Raimundo Ghizoni foi lacôni
co: "É muito bom ter amigos", sintetizou, 
assinalando que não trabalha sozinho e 
que divide as honrarias recebidas com 
seus colaboradores. (MOR) 

Trabalho de deputado federal é reconhecido 
Em sessão solene realizada na noite 

de terça-feira (1q), no Plenário o 
IHGSC (Instituto Histórico e Geo

gráfico de Santa Catarina), -em parceria 
com o Parlamento, prestou homenagem ao 
deputado federal Edison Andrino (PMDB/ 
SC), com a entrega do diploma de mérito. 

O prêmio foi criado em maio deste 
ano para homenagear pessoas e institui
ções cujas ações se identificam com seus 
objetivos. O parlamentar foi o primeiro a 
recebê-lo. Segundo o presidente do 
IHGSC, professor Carlos Humberto Pe
derneiras Corrêa, Andrino foi escolhido 
por sua atuação no Congresso Nacional 
em defesa da aprovação da Emenda 
Constitucional nO 46, que retira da União 
a posse das ilhas sede de municípios. 
Aqui no Estado, foram beneficiadas as 
ilhas de Santa Catarina e de São Francis
co do Sul, consideradas costeiras e não 
litorâneas. "O Instituto preocupa-se não 
apenas com o passado, mas com o pre
sente e o futuro. Andrino merece nossa 
distinção por seu empenho na aprova
ção dessa emenda", afirmou Corrêa. 

Em nome do parlamentares, falou o 
deputado João Henrique BIasi (PMDB), lí
der do governo na Assembléia Legislativa. 
O parlamentar destacou a perseverança do 
homenageado na concretização de um anti
go anseio dos proprietários de terrenos de 

(f 010 EdU4rdo Guedes de O/n 'mJ/ 

Andrino recebe o diploma de mérito do presidente do IHGSC 
--~~----------------------------------

marinha, que agora têm segurança jurídica 
dos terrenos do interior da Ilha de Santa 
Catarina. "Legislar é muito mais que saber, 
é sentir, e Andrino conhece a alma do povo 

ilhéu. No momento em que políticos de
sonram seus mandatos, ele honra os ansei
os, as prioridades da população", disse BIasi. 

O deputado Herneus de NadaI 

(PMDB), 1° vice-presidente da Casa, en
tregou ao deputado Edison Andrino 
uma placa comemorativa em nome dos 
40 deputados. 

O orador da solenidade, professor 
doutor José Isaac'Pilati, membro do Ins
tituto e do Departamento de Direito da 
UFSC, disse que a entrega desse novo 
prêmio do IHGSC ao deputado Andri
no "é uma honraria pelo denodo, va
lentia e obstinação na aprovação da 
Emenda Constitucional". 

Em nome do Instituto Histórico e 
Geográfico o homenageado recebeu o di
ploma de mérito das mãos do presidente 
da instituição e do 2° vice-presidente, 
Oswaldo de Mello. 

Em seu pronunciamento, Andrino 
enfatizou a alegria e a honra em receber 
essa homenagem do Instituto, que tem 108 
anos de atuação no Estado. "Nesse mo
mento da política brasileira em que o Con
gresso Nacional vive um processo de des
gaste, me sinto extremamente honrado". 

Andrino aproveitou a oportunida
de para agradecer a todos os que colabo
raram para que a Emenda Constitucional 
fosse aprovada e entregou ao presidente 
do IHGSC um exemplar da nova Consti
tuição Federal, onde já está incluída a 
Emenda nO 46, pela qual Andrino rece
beu a homenagem. (RMPP) 



Grupo vai avaliar demanda para Udesc 
AJ

ós a manifestação de vários 
professores e esludantes, 
durante audiên cia pública 
ealizacla oo d ia 1.1, em 

Joinville, foi aprovado encaminhamento 
do deputado Wilson Vieira - Dentinho 
(PT) para que se constitua uma comissão 
que iráestudar a ampliação dos cursos ofe
recidos pela Udesc no Estado, a partir de 
uma pesquisa de demanda. Essa comis
sâo deverá ser integrada por um represen
tante da Assembléia Legislativa, um da ad
ministração da Udesc, um do conselho das 
entidades empresariais, um da sociedade 
civil, um acadêmico e um professor. 

• (JOIO ,frll/os [.emas Compt'Ji ' 

A audiência foi realizada a pedido 
do deputado Dentinho através da Comis
são de Educação, para discutir a amplia
ção de cursos na área das Ciências Hu
manas. 'i'\tualmente, a Udesc de Joinville 
só tem cursos na área das Ciências Exa
tas. Ainda pretendemos construir um 
Cefet (Centro de Educação Federal 
Tecnológica) autônomo para 3.500 alu
nos, tanto do ensino médio como supe
rior, cOm um total de sete cursos", expli
cou. Participaram do debate, na Câmara 
de Vereadores de Joinville, o reitor da 
instituição, Anselmo Moraes, o represen
tante da Associação dos Professores da 
Udesc, João Soccas, o representante do 
Diretório Acadêmico 9 de Março, Elton 
Albonaz, e o representante do governo 
do Estado, Júlio Wiggers. 

Dentinho iniciou os trabalhos com
parando a arrecadação de ICMS, do qual 
uma porcentagem é destinada à universi
dade. Segundo ele, Joinville arrecadou mais 

de R$ 1 bilhão, enquanto Florianópolis 
somouR$ 547,701 milhões e Lages R$ 239, 
718 milhões. "Observamos que Joinville 
arrecadou 58,22% a mais do que 
Florianópolis e 81,72% a mais do que 
Lages. Entretanto, na distribuição dos re
cursos, Florianópolis ficou, no ano passa
do, com mais de R$ 12 milhões, ou 8,01 %, 
enquanto Lages recebeu quase R$ 3 mi
lhões e 950 mil, ou 2,56%, e Joinville ape
nas R$l milhão 150 mil, ou 0,75%, o que 
é incompatível", contabilizou. salientando 
que o debate era para valorizar o esforço 
de toda a comunidade acadêmica. Wiggers 
afirmou que a intenção do governo esta
dual de ampliar a disponibilidade de cur
sos pelo Estado exige investimentos que, 
segtmdo ele, estão sendo realizados aos 
poucos. 

Além de ampliar o número de va
gas, conforme destacou o professor João 
Soccas, é necessário resolver questões es
senciais como a falta de material e os sa
lários dos professores. Segundo o estu
dante Elton Albonaz, "faltam de compo
nentes eletrônicos para as aulas a papel 
higiênico nos banheiros". 

O reitor Anselmo Moraes disse que 
a Udesc recebeu R$ 101 milhões do go
verno estadual. "Outros R$ 60 milhões 
são de convênios. Temos feito o que o 
dinheiro permite. Abrimos três cursos 
no Oeste, investimos-em Qbras e ainda 
no governo passado ds professores re
ceberam 18% de aumento. Neste gover
no, através de uma Medida Provisória 
se aumentará os salários em até 20%. ", 
relacionou. (TK) 

Finanças aprova .anistia 
parcial de multa 

Comissão aprovou parecerdo 

Políticas públicas para ajuventude serão debatidas peÚl Comissão em todo o Estado 

Educação participa de ciclo sobre-a juventude 
O deputado Paulo Eccel, líder do PT 

e integrante da Comissão de Educação, será 
o representante do Parlamento estadual nas 
12 audiências públicas regionais que se
rão realizadas pelo Estado, a partir do dia 
2 de outubro, sobre as políticas públicas 
para a juventude no Brasil. A coordena
ção é do deputado federal Cláudio Vignat
ti (PT/SC), coordenador da Frente Parla
mentar da Juventude e membro do Conse
lho Nacional da Juventude. As audiências 
foram definidas no dia 17, durant.e reu
nião da Comissão de Educação, presidida 
pelo deputado Romildo Titon (PMDB), da 
qual participaram os deputados Antônio 

Ceron (PFL), Celestino Secco (PP) , Ana 
Paula Lima (PT) e Odete de Jesus (PL). 

A Comissão também foi informada 
sobre o encontro entre os deputados 
Eccel e Simone Schramm (PMDB) e o 
reitor da Udesc, Anselmo de Morais, 
para esclarecer denúncias sobre cobran
ça de mensalidade dos alunos do curso 
de Pedagogia a Distância. Eccel recebeu 
denúncias de estudantes universitários, 
de ameaças de inclusão no Serasa se 
houver inadimplência no pagamento das 
mensalidades. O reitor garailtiu que nin
guém está autorizado pela instituição a 
fazer esse tipo de cobrança. (RMPP) 

Catado~ terá data 
comemorativa 

.; 

Na primeira reunião sob a pre
sidência da deputada Ana Rlula Lima 
(PT), a Comissão de Direitos e Garan
tias Fundamentais apreciou o Projeto 
de Lei nO 178/05, de autoria do depu
tádo Joares Ponticelli (PP), que insti
tui o dia 22 de setembro como Dia 
dos Cata dores de Materiais 
Recicláveis, em Santa Catarina. A pro
posta foi aprovada pelos deputados 
Francisco Küster (PSDB), Wilson 
Vieira - Dentinho (PT), representan
do Francisco de Assis (PT), e Reno 

CaramoJli (FP). 
Dentinho pediu vista ao Projeto 

de Lei fiO 179/05, também de autoria 
de Ponücelli, que institui o dia 21 de 
abril como o Dia da Família Adotiva 
Catarinense. "Temos que analisar me
lhor esse projeto, pois acredito que esta 
data já exista", justificou. 

Küster salientou que os legisla
dores precisam ter mais cuidado com 
encaminhamentos de projetos como 
os aprovados hoje. "Não é o caso des
te, assinalou." (DAB) 

aoi tia parcia l de 
m ulta por descumprimento 
da legí l açpo tributária esta
uual alé 8 de abril de 2002 . 
corn valorés ]imitado amil 
rea is. propo la pelo gover
DO do Eslado, leve o pare
cer do relator. deputado An
tônio Carlos ieire - iei
rão (PP). apro aelo om reu
nião da Comi áo d ~ inap
!(as e Tribulação. no dia 17. 

o integrantes da Co
missão aprovaram ainda o 
projeto de lei go ernamen
tal que autoriza0 doação de 
imó eis aos rnu niCípro . 

latj os a unidades esco
lares do ensiDo nmdamen' 
taL desativadas em função 
do projeto de nucleação ou 
de tran ferência dasativi
dadas de g !Slâo integral e 
do corpo di cente. A in ici-

ativa l'egtlj a~a a ocupação 
das unidades escolares pélos 
município alem de po j

bilitar o u o em outras a livi-
8ades de interesse público, 
social. cult'W.u e pedagógico 
e evitar a depredação de pa
trimônio por falta de ocupa
ção. A proposta proíbe que 
os m unicípios usem ess 
inlóveis para qualquer outra 
finalidade, (SD) 



E
m audiência pública 
proposta'Pe1o deputa
do Sérgio Godinho 
(PTB), presidente da 

Comissão de Thrismo e Meio 
Ambiente, o Legislativo avaliou 
no dia 15, as carências e os avan
ços da atividade turística "É 
ingênuo pregar posturas preser
vacionistas extremas, que visam 
defender a natureza afastando 
dela a presença humana e blo
queando o desenvolvimento 
econômico. Mas é imoral com
pactuar com formas predatóri
as de exploração, pois a exaus
tão de recursos naturais e da bi
odiversidade provocaria o de
saparecimento da qualidade de 
vida e, por conSeqüência, do 
turismo de qualidade, que acre
ditamos ser nossa vocação na
tural", afinnou Godinho, para 
quem o turismo e a preserva
ção do meio ambiente são dois 
fatores indissociáveis. De acor
do com dados levantados pela 
Santur (Santa Catarina Thrismo 
S/A), 70% dos turistas que vi
sitam Santa Catarina vêm em 
busca de seus atrativos naturais. 

Conforme o secretário de 
Estado da Cultura, 'furismo e 
Esporte, Gilmar Knaesel 
(PSDB), que fez um relato so
bre principais ações da admi
nistração estadual na área de 
turismo, o governo está ela
borando o Plano de Desenvol
vimento Integrado do Lazer. 
Os estudos para sua elabora
ção iniciaram em março de 
2003, quando foi contratada 
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esenvolvimento turístico 
-depende de planejamento 

uma empresa de consulto
ria para, junto com mem
bros do governo, percorrer 
os 293 municípios do Esta
do e verificar suas potenci
alidades turísticas. A partir 
deste trabalho estão sendo 
definidas ações para com
por o Plano. A intenção, se
gundo Knaesel, é encami
nhar projeto de lei para 
apreciação do Parlamento, 
tornando o Plano numa po
lítica de ações contínuas, 
independente do quem es
teja governando. 

Em seu relato, ele infor
mou que o governo estadual 
deve implantar ainda neste 
ano um projeto de sinaliza
ção para as principais rodo
vias catarinenses, por onde 
passam 90% dos turistas que 
visitam Santa Catarina. O 
projeto já teve sua execução 

autorizada e, além disso, sa- \ 
lientou Knaesel, o governo 
tem investido em divulgação. 
'~ Santur agora só cuida da 
promoção do turismo do Es
tado. A Secretaria é que cui
da da política, do planeja
mento e dos investimentos 
no setor", explicou. 

O Prodetur/Sul (Programa 
de Desenvolvimento do Turis
mo no Sul do Brasil e Mato 
Grosso do Sul), continua de
pendendo de autorização do 
Senado ao Ministério do Turis
mo para assinar o contrato de 
financiamento junto ao BID
(Banco Interamericano de De
senvolvimento). O Prodetur 
tem coordenação nacional do 
Ministério para o fomento da 
atividade nos estados da Região 
Sul e Mato Grosso do Sul. "O 
projeto vem sendo discutido há 
cerca de 10 anos", disse. 

Turimso precisa de planejamento e investimentos públicos e privados 

Infra-estrutura é maior desafio 
O apoio do Poder Legislati

vo e da Secretaria de Estado para 
o processo regional de fomento do 
turismo nos municípios vizinhos 
às grandes cidades foi reivindi
cado pelo coordenador do Comi
tê de Turismo da Grande Floria
nópQlis, Vilson Farias. "Os bons 
programas regionais não são dis
cutidos em pequenos municípi
os." Além disso, salientou, as 
praias estão sendo aproveitadas, 
"mas o resto do ecossistema está 
muito sofrido, ainda mais pela 
falta de infra-estrutura para os 
esportes." Farias defendeu mais' 
investimentos para incluir festas 
como as do Espírito Santo, da 
Farinha e da Tainha em um novo 
roteiro que aconteceria entre os 
meses de maio e agosto. 

O pre
feito de La
guna, Cé
lio Antô
nio (PT), 
pediu ao 
secretário 
que o Esta
do defina 
uma cota 
maior, dos 
25% da ar
recadação 
de ICMS 
(Imposto 
sobre Cir
culação de 

Mercadorias e Serviços) destina
dos aos municípios que tenham 
patrimônio histórico tombado, 
cuja manutenção, segundo ele, é 
muito cara. "Minas Gerais já tem 
essa política concretizada", citou. 
Gilmar Knaesel prometeu estudar 
a sugestão ou outra forma de com
pensação a esses municípios. 

Investimentos na qualifica
ção de mão-de-obra específica, 
para o Diretor de Planejamento da 
Santur, Flavio Agustin, estão no 
topo da lista de ações essenciais 
para o desenvolvimento do setor. 
"Florianópolis é rica em cultura, 
lazer e turismo, sendo importan
te que tenha roteiros bem estru
turados que abranjam todo o Es
tado. "Temos que investir no aper
feiçoamento de profissionais na 
área de turismo", destacou. 

Ao finalizar a audiência, Go
dinho lembrou que a área do tu
rismo é a que mais gera empregos, 
e apesar das dificuldades enfren- . 
tadas vem buscando conquistar -. 
novas ações para seu fortaleci
mento. ''A Secretaria da Cultura, 
Thrismo e Esporte vem desenvol
vendo um excelente trabalho e tem 
como objetivo interligar as ativi
dades de turismo entre todos os 
municípios catarinenses." Godi
nho defendeu a criação em Santa 
Catarina de uma secretaria de Es
tado especial para tratar somente 
do turismo. (MAP/DAB/TM) 

Audiência 
discutirá 

situação de 
Parque 

Encontro avaliará meio ambiente 
A audiência pública requerida 

pelo deputado Afrânio Boppré (PT), 
atendendo pedido de agricultores da 
região de Içara, no Sul do Estado, 
deverá ser realizada em setembro, em 
dia a ser indefinido. O debate, em 
que seriam discutidos os impactos 
causado ao meio ambiente, princi
palmente aos mananciais de água, 
provocado~pela extração do carvão 
mineral, estava marcado para o últi
mo dia 12. Em reunião da Comis
são de Thrismo e Meio Ambiente, 
na quarta-feira (17), para tratar des
ta audiência, o deputado Sérgio 
Godinho (PTB), que a preside, ex
plicou que o encontro foi desmar
cado em ofício enviado pelo presi
dente do Parlamento catarinense, 
deputado Julio Garcia (PFL). ''Areu
nião foi suspensa por motivo de 
conflito entre mineradores e agricul-

tores da região. O presidente que
ria evitar maiores problemas", ex
plicou Godinho. 

Com as explicações do repre
sentante da ONG Movimento pela 
Vida, Gilmar Bonifácio, a Comissão 
decidiu remarcar a data da audiên
cia. "Ficamos pr~ocupados com o 
cancelamento da audiência pública. 
Vim aqui pedir a sua realização. 
Estamos há dois anos sendo boico
tados no que diz respeito a essa dis
cussão e à: instalação dessa minera
dora", reivindicou Bonifácio, repre
sentante da Movimento pela Vida. 
Segundo ele, a extração de carvão 
vai prejudicar o abastecimento de 
água, já que o município não é abas
tecido pela Casan e sim através de 
fonte natural. Serão de oito a dez 
comunidades atingidas, ou seja, 
mais de 400 famílias. "Nós só que-

remos conversar com os representan
tes da mineradora. Queremos ques
tionar quais serão as conseqüências 
da mineração no município. Não 
queremos conflito, só queremos o 
que é nosso." No próximo dia 29, o município de 

Urubici irá discutir em audiênçia públi
ca, que será realizada pela Comissão de 
Turismo e Meio Ambiente, presidida 
pelo deputado Sérgio Godinho (PTB), a 
situação do Parque Nacional de São Joa
quim. De acordo com o parlamentar, des
de que o parque foi criado, em 6 de ju
nho de 1961, as famílias proprietárias 
das terras ainda não foram indenizadas. 

O parque abrange os municípios de 
São Joaquim, Urubici, Bom Retiro e 
Orleans.Godinho afirmou que os morado
res ainda estão nas terras porque ainda 
não tiveram notícias de quando, nem como 
e nem quais os méritos que serão discuti
dos para valorização das terras. (GMP) 

A Comissão também aprovou 
o Projeto de Lei nO 115/05, de auto
ria do deputado Manoel Mata 
(PMDB), que confere a Gravatal o 
título de Capital Catarinense das 
Águas Hidrominerais. No projeto, o 
parlamentar diz que essas termas 
estão classificadas entre as melho
res, tendo a segunda melhor água 
do mundo, perdendo apenas para 
Eaux Les Termes, na França. 

Estavam presentes na reunião, 
além do deputado Godinho, os depu
tados Afrânio Boppré (PT), Ana Paula 
Lima (PT), Simone Schramm (PMDB) 
e Jorginho Melo (PSDB). (GMP) 

r 
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BR-282: mobilização só· termina 
com a rodovia pronta 

CarlosAgne 

C
· emapres~çad,e,mais 

dê mil pessoas, que 
l~tarama~ ,dependên 
ClaS do Clube Comer

cial, em São Migll.el d'Oeste, (') 
presidente dO'F6mm..Parla:men
tar Pe,rmanente d~&-282, de
putado RomildoTIton,(PMDB), 
abriu a audiência pública fazen
do um relato sobre ~atuação do 
Fórum, criado em 1995. 

Titon explicou que, anteri
ormente; trabalhava-se somente 
como uma comissão parlamentar, 
cujo objetivo era o de travar lutas 
em favor da BR-282, especifica
mente para a conclusão dos tre
chos ainda não pavimentados. O 
parlamentar fez um breve históri-

co sobre a "novela" que envolve 
as obras da rodovia, há mais de 
quatro décadas. "Thdo começou 
com o trecho que falta pavimen
tar, entre Lages e São José do 

. Cemto, e da localidade de Vargem 
até Campos Novos. Mas o restan
te da rodovia precisava de manu
tenção e, numa reunião do 
Fórum, em Lages, foi colocada a 
necessidade do asfaltamento do 
trecho de 29,6 quilômetros, entre 
São Miguel e Paraíso, na divisa 
com a Argentina", relatou. 

O deputado esclareceu a si
tuação em que se encontra cada 
trecho da rodovia, salientando que 
a ligação de São Miguel à divisa 
está apenas licitada. Nenhum in
vestimento até o presente momen
to foi realizado. Desde 2002, os 

outros trechos continuam parali
sados por diligência do Tribunal 
de Contas da União, devido à 
constatação de que alguns contra
tos estão irregulares, ficando sob 
investigação até a entrega do rela
tório final. Com isso, ficaram acer
tados e repactuados os preços 
com a empreiteira ARG, já defi
nida para os trabalhos de pavi
mentação. "Queremos dizer a to
dos que os nossos deputados têm 
sido os baluartes na luta para ver 
concluída essa novela que se ar
rastahániais de 40 anos. Essa tem 
sido a nossa luta e estamos bri
gando para ver a conclusão da r0-

dovia, espinha dorsal da econo
mia do nosso Estado e que liga o 
litoral catarinense à fronteira com 
a Argentina", ressaltou. 

Ténnino das obras ainda depende 
de vontade política do govel11O federal 

O vice-presidente da Alesc 
, deputado Herneus de Nadal 
(PMDB) , reconheceu o trabalho 
que vem sendo executado pelo 
Fórum e também pelos deputa
dos estaduais que não o integram 
mas têm estado mobilizados pela 
finalização da 282. "Há uma 
grande expectativa, há várias dé
cadas, pela conclusão do 
asfaltamento da rodovia, mas 
ainda dependem do esforço po
lítico do governo federal. Foram 
40 a 50 anos para conseguir 
viabilizar essa obra importante 
para Santa Catarina, que liga a 
cidade de Lages à BR-470, o 
Oeste ao Planalto Serrano e à 
capital. Também porque liga São 
Miguel d'Oeste a Paraíso e à Ar
gentina. É uma estrada. Pelas di
mensões que alcança, ela é im-

um corredor essencial pcua o desenvolvimento econômico 

portante para o Brasil e para o 
corredor bioceânico", disse. 

Herneus lembrou que fo
ram vivenciadas duas etapas dis
tintas para chegar a essa 
mobilização: o imbróglio jurídi
co legal, com ajustes de preços 
aos valores praticados no mer
cado, e a visita dos prefeitos de 
Paraíso e São Miguel à reunião 
do Fórum, em Lages e depois 
em Brasília, em contato com o 
TCU. "É uma fase que consegui
mos superar. Agora vem a fase 
da viabilização dos recursos para 
que possamos concluir a obra. 
Mobilizações iguais a essa, 
suprapartidária, é que podem 
sensibilizar as autoridades para 
chegarmos aos nossos objetivos 
e garantir ainda neste, ano a libe
ração de recursos. Precisamos 

garantir no Orçamento da União 
as verbas para dar andamento a 
esse projeto audacioso, necessá
rio e imprescindível para o pro
gresso, desenvolvimento e bem
estar da população de nossa re
gião", assinalou. 

O pai'lamentrr elogiou o es
forço dos prefeitos e destacou a 
necessidade do trabalho dos de
putados federais para sensibili
zar o governo para que coloque 
como prioridade das prioridades 
essa rodovia que faz a integração 
de Santa Catarina e projeta o Bra
sil. "Falei com deputado federal 
Fernando Agustini - Coruja 
(PPSj, coordenador do Fórum 
Parlamentar Catarinense, que 
garantiu uma reunião com todos 
os envolvidos nos próximos 
dias", completou. 

o termino da ,rodoVÜll'ai ben.eficUzr todo o Esttulo, não l!Penas tI regiiúJ 

ideranças 
Várias lideranç!iS da re

mão fizeram suas Ql8Iiifesta
ç&es de ap.óiQ e de agradeci
.m~nto aoFórum Parlamentar 
Gtiado pela ASsembléia Légis
làti'ls, acreditando ser esse o 
melhor caminho para conse
guir o pleito em curto espaço 
de tempo. 

O prefeito de São Miguel 
d'Oeste, José Carlos VaIar 
(PtvIDB) rememorou que, em 
1970, a BR-282 já chegava ao 
seu município. "Os mais ve
lhos, que estão aqui presentes, 
sabem disso. Com a criação do 
Fórum, levamos oficio a Lages 
e, com apoio de Titon, Nadal e 
Padre Pedro, foi aceita a inclu
são de nosso trecho na luta 
dos parlamentares. Os alunos, 
o comércio e prestadores de 
serviço estão reivindicando, 
sem falar nos sindicatos e nas 
empresas exportadoras, que 
serão beneficiadas. Tanto aqui 
em São Miguel como em Para
íso, decretamos ponto faculta
tivo para que a comunidade 
pudesse vir somar junto a esta 
mobilização, que terá continui
dade com uma cavalgada em 
apoio à 282. Vamos a cavalo 
até o rio Peperi, com cerca de 
200 cavaleiros", acrescentou. 

O prefeito de Paraíso en
dossou as idéias de seu ante
cessor e disse que a participa
ção efetiva da comunidade, jun
to com os deputados, vai influ
en<;iar muito na conquista do 
pleito. O argentino Daniel LIa
no parabenizou o esforço para 
conseguir os investimentos ne
cessários ao desenvolvimento 
econômico e social do Estado, 
ainda mais agora que seu país 
será beneficiado. ''E uma forma 
de encurtar distâncias e intera
gir na economia, favorecendo o 
Mercosul e o corredor bioceâ
nico"" manifestou. 

O engenheiro João José 
dos Santos, representando o 
Ministério dos Transportes, 
deu um alento aos presentes ao 
anunciar que a obra pode ser 
realizada e que o primeiro pas
so já foi dado, já que a obra da 
BR-282, hoje delegada ao Esta
do, passará para a União. Se
guindo determinados passos 
burocráticos, a rodovia pode ter 
recursos liberados dentro de 60 
dias. '~questão local, do asfal
tamento até Paraíso, deve rece
ber o apoio da Frente Parlamen
tar Catarinense e ser incluída 
no orçamento do próximo ano", 
complementou. 

! 
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TV Assembléia mostra Santa Catar-na 
Catvão - TtaÇOS do Fututo. Este é o título do 

documentário que a TVAL produziu sobre a 
importância da indústria carbonífera no 

desenvolvimento da região Sul de Santa 
Catarina e que inaugura uma série de 
produções cujo enfoque é o potencial 
catarinense. O audiovisual ilustrou o 

lançamento da Frente Parlamentar Mista em 
Defesa do Carvão Mineral, na última terça-feira 

(16), no Senado. Será exibido pelas TVs do 
Senado e da Câmara Federal e integra 

a grade de programação da TVAL 

A
lém das políticas 
de recuperação e 
preservação ambi
ental, o vídeo des

taca os avanços tecnológicos 
para a exploração mais efici
ente e segura, documenta o 
presente, o passado e o futu
ro da extração do carvão, 
mostra que a atividade foi e 
continua sendo a alavanca do 
desenygJ.vimento do Estado, 
enfatiza o potencial da ativi
dade carbonífera e os benefí
cios da definição de uma po
lítica para o uso do carvão mi
neral, especialmente para os 
catarinenses. Garante o forne
cimento de energia segura em 
períodos de sééa, éomo a do 
último verão. 

Entre as vantagens do 
desenvolvimento econômico 
e sustentável, o trabalho 
aponta a geração de empre
gos em regiões deprimidas 
economicamente, a reativação 
da cadeia produtiva do car
vão, competitividade no pre
ço da energia em relação a ou
tras termelétricas e projetos 
de investimentos privados. 
Além disso, os subprodutos 
do carvão, como a cinza, po
dem ser utilizados para a im
plantação de novas indústri-

as como gesso, cimento, cons
trução civil, cerâmica, geran
do mais emprego e traçando 
novos rumos para a região. 

O trabalho enfatiza o iní
cio de uma nova fase de de
senvolvimento da atividade 
carbonífera no sul do Estado 
com a implantação de um par
que térmico na região. 

Estudos técnicos vêm 
sendo realizados com base em 
tecnologias avançadas já de
senvolvidas nos Estados Uni
dos e envolvem as empresas 
mineradoras da 
região que, nos 
últimos cinco 
anos, priorizafam 
políticas de recu
peração e prote
ção ambiental, de 
segurança e saúde 
dos trabalhadores 
e investimentos 
na qualificação 
tecnológica das 
minas. 

Além do as
pecto econômico, 
o documentário 
foca a vertente s0-

cial, através da 
execução de pro
jetos em educa
ção, formação e 

({"'os dilIwlgaç/lQ SLECESC) 

MiFlU!r4dnn1~inve:rkm lUJ recupelYlfão amlriefl/al, a começar pelo tmtomento da água 

Didático 
A equipe de jornalistas da lVAL bai· 

xou mina, registrou o processo de extra
ção do carvão e os mecan.ismos de $egU

rança conquistados ao longo do tempo. 
No lançamento. para os integran

tes do Siesesc (Sindicato das Indástrias 
de Extração Mineral do Estado de Santa 
Catarina). o presidente da .Assembléia Le
gislativa. deputado Julio Garcia (PFL) en
fatizou que "este ê o 'Primeiro d uma 
série de documentários que a TVAL pro
duzirá para mostrar o potencial das regi
ões de todo o Estado". 

Confira no quadro os canais da 
TVAL. Vale lembrar qUê a programação 
da TV AL está disponível também na 
internet: www.alesc.sc.gov.br. 

Araranguá - Canal 16 
Balneário Carnboriú - Canal 23 
Blumenau- Canal 16 
Brusque - Canal 9 
Chapecó - Canal 16 
Criciúma - Canal 16 
Concórdia - Canal 27 
Florianópolis - canais 16 (NET) 
e 23 (TVA) 
Itajaí - Canal 9 
Jaragoá do Sul-Canal 27 
Joaçaba - Canal 27 
Joinville - Canal 16 
Lages - Canal 27 
Rio do Sul - Canal 23 
São Bento do Sol - Canal 16 
São José - Canal 16 
1bharão - Canal 16 (CA) 

- , 
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Deputados avaliam crise política 
As denúncias 

de corrupção que vêm 
sendo apuradas pelas 

Comissões Parlamentares 
de Inquérito dos Correios 

e do Mensalão, no 
Congresso Naciona~ 

tem sido tema permanente 
nas manifestações em 

todas as sessões plenárias. 
O AL Notícias registra 

a seguir, algumas 
declarações feitas 

pelos parlllmentares 

Reflexão 
"O Valéria (Marcos, publicitá

rio protagonista do chamado escân
dalo do mensalão) não prod.uz um 
pãozinho e sequer vende um 
cafezinho. mas movimenta bilhiles de 
reais. De onde vem esse dinbehô1 Até 
agora tentam descobrir os receptado
~. Mas a quadrilha' muito grande. 
É ~o ~ urgente que o Banco 
Rural seja investigado.PJ:edsamos sa
ber a origem desse dinheiro do. 
Valéria, ~is esse Brasil a gente nio 
conhece. É um Brasil de dinheiro f8r. 
to e em abundância." 

JíhuJcJsco KfIBIIIr (PS1JlI) 

-A maioria dos filJadose polfticos eleitos 
pelo P'l' em todo o paisnio coucorda ou apoiá 
atos de qorrupção q1l8 algumas lideranças c0-
meteram. Os filiados que ocupam cargos p~ 
blicos contribuem com uma parte do salárUJ; 
para cnganizar O partido e foi com O esforço dê: 
todas essas peSsoas que o P'l' se tomou. ao 
lougO doS 25 anos. o maior partido de esqut1lIf 
daorganizada da Amárica Latina. Por isso COIi< 
finuo tendo muito orgulho de pertencer aoFT 
e reaftnno querer trabalhar ainda mais em prol 
de uma cidade desenvolvidá. um Estado maiS 
forte e um país~" 

Jfmio do6 ~ (P1') 

~ denmlcias de corrupçioenvolvendo 
membros do partido (PT) afogam a esperança do 
povo brasileiro. Os deputados Francisco de As
sis e Paulo Eccel (ambos do PT) são pessoas de 
bem, que transmitem confiança à sociedade cata
rinense. A senadora Ideli Salvatti (PT) se trans
formou em mentirosa e mudou o seu discurso. 
Na sua prestação de contas, consta que os gastos 
foram de apenas R$ 222 mil em sua campanha 
eleitoral. Isso ela gastou só em santinhos." 

Nelson Goetten (PFL) 

Legislação eleitoral 
"Hoje (17) pela manhã eu estava assistindo 

na TV Senado à reunião da Comissão de Consti
tuição e Justiça e notei, durante a discussão sobre 
o projeto, que havia vários senadores a favor, com 
argumentos fortes, e vários senadores contra o 
projeto, também com fortes argumentos." Antô
nio Carlos Vieira (PP), anllilciando sua deascon
liaIlça quanto à aprovação, neste ano, da propos
ta apresentada pelo senador Jorge Bornhausen 

(PFL), quealJiatiL8JD(J!J.5IJ( diJ30dtl8IfIfitnlito
ds 1997, objetivaBdoI'8duzli.otJS~ 8f1IlVIâ/8r 
Slrau8p&tocJaD08finacdt;nwludeam1JwJws 
eJeiIondseB8ptJD118pcr~ 0jmjiIIt) 
lambAm pIBVtJapmiblfllliitletibiJwtJ1ft:itJ deps:. 
IJIlI1lBDfos d6 CIit:bIs a iIrIJ8Ijjs B tli8tdbBJçIio • 
bdDilesdirrBIJtB8C»llv"mM eIsiJDrsL 

"O~ Lula tem dito que a culpa 
,da nposiçioe das eJiteâ. Ele e8fI tnmsferin
do~am viO Collor era mnaventmairo. 
E:Oisa que Lula :nIo é, 8 maitó meD08 o seu 
~. Lu1a'um.homem:dei~soda
lista. demui .. 1Ulae.~ .. 'I-tMloa 
Vlsint {PFL}, tKJbzea~"Lu/8 (JIlJiriIiJA 
crlsslI~squf~t:Oli1.pIUIiÇ/i 
publicadas p8ls m/dia. 

Economia 
'í\dmito que o PT errou, mas é bom lem

brar que outros partidos cometeram ,~sse mesmo 
erro. Não quero aqui eximir os responsáveis pelo 
que está acontecendo, só não podemos calar di
ante do jogo da hipocrisia que se estabeleceu com 
essa campanha instalada contra o partido. Não 
vamos aceitar essa tentativa de afogar o PT por
que temos trabalho e resultado para mostrar à 
sociedade. Não somos um mau exemplo." 

Ana Paula Lima (PT) 

Artigo 
"Se alguém errou, o partido todo não pode 

ser julgado por isso. O PT não pode pedir des
culpas em meu nome. Ideli não aponta quais 
foram os erros do partido. O erro cometido foi o 
da estratégia da composição do governo. Essa 
estratégia foi a de acreditar que precisava se ali
nhar com os setores à direita. A direita só dá 
governabilidade para viabilizar o seu projeto 
político." Afrãnio Boppré (PT), reba tendo artigo 
de autoria da senadora ldeli Salvati (P1] publica
do na Folha de 5.Paulo na edição do diâ 16. 

Aprovados 

Adulteração de combustível 
Os parlamentares aprovaram na plenária de terça-fei

ra (16) a emenda substitutiva global, de autoria do deputa
do Onofre Agostini (PFL), ao Projeto de Lei nO 103/05, do 
deputado Rogério Mendonça - Peninha (PMDB), que dis
põe sobre a concessão e o cancelamento de inscrição no 
cadastro de contribuintes do ICMS para a atividade econô
mica de importação, distribuição e de transportador
revendedor-retalhista de combustível automotivo deriva
do ou não do petróleo. As mudanças foram implantadas 
para dar maior segurança ao consumidor e exigir que estas 
empresas passem pela inspeção dos órgãos competentes, 
como aANP (Agência Nacional do Petróleo). 

A inscrição será cancelada para o estabelecimento que 
adquirir, distribuir, transportar, estocar ou revender deri
vados de petróleo, gás natural e suas frações recuperáveis , 
álcool etílico hidratado carburante e demais combustíveis 
líquidos carburantes em desconformidade com as 
especificações da ANP. Outros motivos para o cancelamen
to são: a existência de débitos inscritos em dívida ativa, a 
certificação do rompimento do lacre fixado em bombas de 
combustível para fins de controle fiscal em desconformidade 
com a legislação tributária e a apreensão de notas fiscais 
que estejam sendo utilizadas em local diverso do estabele
cimento sem autorização do órgão estadual competente. (RV) 

Reforma agrária 
o deputado Afrânio 

Boppré (PT) propôs e o ple
nário da Assembléia 
Legislativa aprovou na quar
ta-feira (17), a instituição do 
25 de maio como Dia Estadu
al de Luta pela Reforma Agrá
ria e Contra a Violência no 
Campo. A data representa um 
marco na retomada da luta 
pela terra e da reforma agrá
ria em Santa Catarina, justifi
cou Afrânio, pois foi nesse 
dia, em 1985, que 2milfaTIÚ
lias ocuparam duas áreas de 
terra nos municípios de São 
Miguel d'Oeste e Abelardo 
Luz. 

A luta em favor da re
forma agrária, argumenta o 
autor, é para modificar a es-

trutura da propriedade da 
terra, subordinar a proprie
dade da terra à justiça social, 
às necessidades do povo. São 
objetivos que, quase sempre, 
encontram resistência e cul
minam em confrontos e víti
mas, inclusive fatais. Assim, 
considera importante associ
ar a luta pela reforma agrária 
com a luta pela não violência 
no campo. A proposta de cri
ar uma data especial para es
tes movimentos é, também, 
mais uma das iniciativas que 
visam estimular a produção 
familiar e cooperativada, bus
cando o desenvolvimento 
das regiões, geração de em
pregos e contenção do êxodo 
rural. (CR) 

Dia do Maçom 
o Plenário aprovou o Projeto de Lei nO 152/05, de au

toria do deputado Jorginho Mello (PSDB), que institui o Dia 
do Maçom, a ser comemorado no dia 20 de agosto. A propo
sição determina ainda que a Mesa da Alesc marcará, anual
mente, sessão solene para a comemoração da data, escolhi
da nacionalmente em referência à reunião da Loja Maçônica 
Arte e Comércio, na cidade do Rio de Janeiro, em 1822, 
quando Gonçalves Ledo deu início às atividades que culmi
naram com a Independência do Brasil. 

J orginho citou outros fatos históricos que tiveram a par
ticipação da Maçonaria, como a Proclamação da República, 
abolição da escravatura e a Inconfidência Mineira. Enume
rou também maçons que influenciaram a história do Brasil, 
entre eles o Barão do Rio Branco, Bento Gonçalves, Duque 
de Caxias, Dom Pedro l, Nereu Ramos e Ruy Barbosa. Se
gundo o parlamentar, "no Sul, especialmente em Santa 
Catarina, a presença do maçom Giuseppe Garibaldi e de ou
tros tantos nomes importantes demonstra que aqui taillbém 
a Maçonaria teve um destacado papel". (RV) 
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Sorgato propõe 
mudar lei ambiental 

lômetros quadrados. apenas 
1,12(1'0 elo território nacional 
e. nas palavras do peeme
debista. apresenta ínclices de 
procl ução l~ produti.vidade 
agrícola invejáveis. "Embo
ra tenh a conquistado essas 
condições econômicas, en
frenta sérios problemas na 
área rural, com evasão do 
homem do campo para os 
centros urbanos. O LAC (Le
vantamento Agropecuário) 
registrou que, nos ú ltimos 
10 anos, 17 mil estabeleci-

Z elar pelos interesses da 
agricultura familiar, per
mitindo o seu desenvol

vimento de forma sustentável. 
Desta forma o deputado Gelson 
Sorgato (PMDB) resumiu a pro
posta conlida no Projeto de Lei 
na 278/05. de sua auloria. ao 
pedir apoio a suaaprovação em 
discurso da tribuna, no dia 10. 
Segundo ele, a agricultura I"ami
liar é a mais prejudicada com a 
legislação vigente. "O projeto irá 
contribuir para o desenvolvi
mento do Estado, além de estan
car o êxodo rural, evitando o 
crescimento da população nas 
grandes cidades, o que gera a 
marginalidade" . 

mentos rurais deixaram de Sorgato pediu apoio ao seu PL 
existir. É alarmante essere-

O Projeto estabelece mudan
ças na fórmula de concessão de 
licença para o corte das áreas co
bertas com capoeira no Estado de 
Santa Catarina. O Estado conta 
:;om uma área total de 95 mil qui-

sultado", informou. 
Sorgato acredita que, mes

mo passando por dificuldades, 
a cobertura florestal no Estado 
continua crescendo, abrangen
do hoje 37% do território, mos
trando assim a consciência de 
preservação das populações ru-

rais, inclusive das pequenas pro
priedades. "Espero que haja um 
avanço na legislação an1bientaJ de 
Santa Catarina para buscar um 
entendimento maior entre o ho
mem e seu meio sem prejuízos 
ao desenvolvimento econômico 
e social."(TM) 

Banco de células-tronco 
funcionará em quatro meses 

O Banco de Sangue de 
:ordões Umbilicais de Santa 
:atarin~, cuja criação foi au
orizada pela Lei na 13.450, de 
:5 de julho deste ano, deverá 
'sLar em funcionamento den
ro de quatro meses. A autora 
la lei, deputada Simone 
;chramm (PMDB), informou 
lue o governo do Estado dis
lenderá de R$ 1 milhão para 
instalação do Banco, junto 

o Hemosc (Centro de Hema
)logia e Hemoterapia de San-
1 Catarina), em Florianópolis. 
) Ministério da Saúde será o 
~sponsável pelo custeio men
li. O Banco de Sangue de Car
ão Umbilical do Estado tem cará
!rpúblico. 

que colaboraram com esta reali
zação, entre eles os 40 deputa
dos estaduais que assinaram ofí
cio ao ministro da Saúde, José Simone agradeceu a todos 

Celesc ·deve se 
manter pública 

(Agência Nacional de Ener
gia Elétrica) uma forma de 
manter a Celesc como uma 
empresa pública. 

Saraiva Felipe, pedindo o 
credenciamento do Banco na 
Rede BrasilCord. 

A deputada também é 
autora da Lei nO 13.449, de 
25 de julho de 2005, que 
autoriza doações de cordões 
umbilicais no Estado de San
ta Catarina. 

Mulher empresária
A parlamentar anunciou ain
da projeto de lei de sua au
toria instituindo o Dia Esta
dual da Mulher Empresária, 
sempre no dia 17 de agosto. 
"O reconhecimento e o res
peito ao papel que exercem 

muitas mulheres catarinenses são 
fatores de enriquecimento cultu
ral e econômico em nosso Esta
do", declarou Simone.(MAP) 

O líder do governo na 
ssembléia Legislativa, de
ltado João Henrique BIasi 
'rvmB), quer impedir a des
!rlicalização da Celesc, a 
aior empresa estataJ de San
Catarina. De acordo com o 
:putado, o vice-governador. 
iuardo Pinho Moreira, es
ve em Brasília no dia 16 
scutindo com a Aneel 

Para masi, a solução 
deve contar com o apoio dos 
funcionários, assim como do 
próprio Legislativo. pois 
para ele "a Celesc alavanca o 
desenvolvimento do Estado 
de Santa Catarina". (SCT) Líder do Covemo defende Celesc pública 

Paralisação na BR-IOI 
preocupa Mota 

De acordo com o líder do 
PMDB, deputado Manoel Mata. as 
obras de duplicação do trecho sul 
daBR-I01, que começaram em rit
mo acelerado. estão paradas em 
determinaclos lotes. '/\cho que está 
faltando combustível nas máqui
nas. O nosso sonho de repente 
paralisou. Sinto que a situação está 
piorando", reclamou o deputado 
durante intervenções feitas da tri
buna na úl tima semana. 

"Grande parte dos consórci
os está parada porque precisa de 
uma licença do lbama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambien te e dos 
Recursos Naturais Renováveis) 
para continuar os trabalhos. Eles 
não permitem a retirada da argi
la", comentou Mota. Ele pediu que 
sejam convidados representantes 
do DNIT (Departamento Nacional 
de Infra-estrutura e Transportes), 
do Ibama e das empresas conces
sionárias, através da Comissão de 
Transportes, para discutir o assun
to, que pode acontecer no dia 24. 

Governo - Mata também 
voltou a rebater as críticas do lí
der do Pp, deputado Joares Ponti
celli, ao governo. Para o líder do 
PMDB, o pepebista "deveria mu
dar o CD e apresentar propostas 
para o povo catarinense". Mata 
afirmou que, durante o governo 

E;::-C---~ 

Manoel Mota: luta peÚl vida 

de Esperidião Amin, Ponticelli só 
criticava o governo anterior. do pe
emedebista Paulo Afonso Vieira. 
"Esqueceram de fazer obras e per
deram as eleições", disse. 

O líder informou que nestes 
dois anos e meio do governo 
LHS, só na região Sul, o Deinfra 
já implantou ou reabilitou 62 qui
lômetros de estradas, "sendo 43 
quilômetros a mais que o gover
no de Amin". Mata observou que 
"isso se deve à administração res
ponsável, criativa e de execução 
e realizações de Luiz Henrique". 
(GMP/MOR) 

PP quer decisão sobre 
pedidos do STJ 

Em requerimento re
cebido no dia 11 pela 
Mesa, a bancada do PP so
licita a análise e manifes
tação sobre os seis pedidos 
do STJ (Supremo Tribunal 
de Justiça) para processar 
o governador Luiz 
Henrique da Silveira 
(PMDB). Os processos se
riam por crime de impren
sa (2); ação contra decreto 
que restringe o trabalho da 
fiscalização no Estado e 
descumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(3). Além do requerimen
to, o deputado Antônio 
Carlos Vieira - Vieirão (PP) 
voltou a pedir, no mesmo 
dia, em discurso no Plená
rio, que a Assembléia 
Legislativa se manifeste. 

Ele entende que a de
mora na deliberação não fa
vorece o governador. pois 
o STJ está apenas sustan
do o prazo enquanto o go-

vernador está cumprindo o 
mandato, mas o processo 
não vai para arquivamento 
por decurso de prazo. "Não 
acho que o governador tenha 
culpa. Receio que mais tar
de venha a nos acusar de 
não termos autorizado o an
damento dQ processo. Res
ponder na qualidade de go
vernador é uma coisa. como 
cidadão comum, é outra. 
Quando fui secretário da Fa
zenda, respondi a diversos 
processos do Tribunal de 
Contas do Estado com bas
tante tranqüilidade, pois ti
nha domínio e acesso às in
formações. Sem esse acesso 
é muito complicado", escla
rece Vieirão. 

O presidente da Casa, 
deputado Julio Garcia (PFL) 
informou que o requerimen
to do PP foi recebido naque
le dia (11) e que seria dado 
prosseguimento a sua apre
ciação. (SD) 
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Gonçalves propõe 
data comemorativa 

tituindo o Dia do 
Trabalhador Artesa
nal. "Fui contrário a 
essa proposta" , dis
se o deputado. Este 
projeto também aca
bou arquivado. 

O deputado 
Nilson 
Gonçal

ves (PSDB) anun
ciou na sessão 
plenária do dia 10 
que pretende rea
presentar projeto 
de lei definindo o 
dia 8 de setembro 
como o Dia da Des
cascadeira de Ca
marão. O Projeto 
de Lei nO 170/ 
2004, que preten

Data especialfoi defendida por tucano 

Ele citou que 
assistiu esta semana 
a uma reportagem em 
uma emissora de te
levisão sobre o traba
lho das descascadei
ras de camarão. Ele 
também parabenizou 

dia a criação desse dia, foi arquivado 
em 3 de janeiro deste ano. O mesmo 
projeto já havia sido apresentado em 
2003, quando chegou a ser aprovada 
uma emenda substitutiva global ins-

José Eli Francisco por sua recondução ao 
cargo de presidente do Sindicato dos Ra
dialistas da Região Norte e Nordeste de 
Santa Catarina. Nilson Gonçalves é vice
presidente da chapa eleita no dia 8. (MAP) 

Anúncio de LHS 
divide opiniões 

Declarações atribuídas pelo de
putado Joares Ponticelli (PP) ao go
vernador Luiz Henrique da Silveira, 
de que pretende ampliar dos atuais 
30 para 50 o número de secretarias 
regionais, provocou mais um embate 
em Plenário entre pepebistas e o lí
der da bancada do PMDB, Manoel 
Mota, nas sessões plenárias da últi
ma semana. 

O anúncio de Luiz Henrique, 
conforme Ponticelli, foi publicado em 
jornal diário da região oeste 
catarinense. "O que Santa Catarina 
quer é que o governador cumpra o 
que disse em campanha sobre aumen
tar os recursos para bolsas de estu
dos, equiparar o salários dos professo
res estaduais ao recebido pelos profes
sores em Joinville, o pagamento do sa
lário às 13 mil famílias que participam 
do programa de reflorestamento e a 
descentralização da saúde, levando, por 
exemplo, o serviço de quimioterapia ao 
hospital de Tubarão", comentou. 

A informação dada por Ponticelli 
foi classificada de improcedente pelo lí
der do PMDB, deputado Manoel Mota. 
Mota afirmou que, nota publicada em 
coluna de política restabeleceu a verda-

Líder do PP: "Não há descentralização." 

de. LHS teria dito que, quanto mais se
cretarias regionais, mais eficiente o pro
cesso de descentralização. 

O deputado Antônio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP) rebateu. "Enquanto o de
putado Duduco (Nilson Nelson Macha
do - sem partido) reclamava da falta de 
verbas para as creches, a SDR de 
Criciúma contratou, com dispensa de li
citação, um mestre de cerimônia. A SDR 
de Maravilha contratou, sem licitação, 
pesquisa de opinião pública a um custo 
de R$ 28 mil". (MORlSD) 

Peninha defende 
adequação de lei federal 

ALei nO 7.803/89, que 
estabelece normas para a 
reserva legal de mata ciliar 
nas propriedades agrícolas, 
caso seja mantida como 
está, poderá inviabilizar 
um grande número de pro
priedades em nosso Esta
do e como conseq üência 
poderá gerar um grave pro
blema social. 

O deputado Rogério 
Mendonça - Peninha 
(PMDB) defende mudanças 
na lei federal e uma de suas 
iniciativas foi o envio de 
requerimento ao ministro 
da Agricultura, Roberto 
Rodrigues, e ao presidente 
do Ibama. "Proponho uma 
mudança na lei atual, ade
quando-a às características 
de nossa estrutura fundiá
ria e às necessidades do 
agricultor catarinense", diz 
no documento. 

ColaUo - Acusações 
fei tas pelo líder do Pp, de-

putado Joares Pon
ticelli, ao secretário 
estadual da Articu
lação Nacional, Val
dir Colatto, de que 
estaria "estimulan
do a luta armada 
entre agricultores"
, foram rebatidas 
com veemência por 
Peninha. O parla
mentar citou o tra
balho que o secre
tário vem desenvol
vendo em prol das 
3 O O famílias de Deputado justificou reivindicação 

. agricultores serra-
nos, que há 44 anos tive
ram suas terras desapro
priadas devido à criação 
do Parque Nacional de São 
Joaquim. Peninha definiu 
Colatto como um grande 
homem público que de
fende Santa Catarina. 

Na oportunidade, o 
deputado ainda elogiou as 
propostas do senador Jor-

ge Bornhausen (PFL) de pro
mover alterações na legisla
ção eleitoral ainda este ano. 
Ele citou a simplificação do 
formato dos programas e a 
redução do tempo de propa
ganda eleitoral no rádio e na 
TV; proibição de showmíci
os e propagandas com faixas 
e out doors, camisetas e bo
nés no dia da eleição. (MOR) 

Duduco cobra 
soluções e protesta 

Em manifestação na 
sessão plenária do dia 11, 
o deputado Nilson Nelson 
Machado - Duduco (sem 
partido) cobrou ações prá
ticas de atendimento às 
pessoas que ficaram desa
brigadas após a passagem 
do ciclone extra tropical em 
Santa Catarina, no último 
dia 9, e que atingiu forte
mente a Grande Florianó
polis. "Essas pessoas pre
cisam de solução imediata 
e ter suas moradias. E não 
adianta justificar que esta
vam em área de preserva
çào permanente. Devia ter 
fiscaliza'do antes." 

Transporte - Dudu
co cobrou ainda a abertu
ra . da "caixa preta do 
transporte coletivo da ca
pital, tão prometida pelo 
prefeito Dário Berger du
rante a campanha eleito
ral". Para ele, este deixou 
de ser um assunto de in
teresse restrito a Florianó
polis, pois trata-se de um 
grave problema de trans
porte público. 

IPTU - Insatisfeito 
com a atual administra
ção da capital, que vai 
colocar na lista do Sera
sa que não estiver em dia 
com o pagamento do 

IPTU, o deputado fez duo 
ras críticas ao prefeito, clas· 
sificando a edição do decre 
to ordenando a inclusão dE 
"absurda",-pois atinge jus 
tamente os menos favoreci 
dos. "E quando o prefeit< 
não cumprir com a sua pa 
lavra, como vai pagar?", in 
dagou o parlamentar. 

Creches - O deputadl 
também fez um apelo par; 
que o Ministério ·Público 
junto com as autoridade 
responsáveis, se mobiliz, 
quanto ao repasse de ver 
bas para diversas creche 
da Grande Florianópolü 
(SD/TM) 

Caramori reúne-se com Epagri 

Reno: "TellU)s que ,'os alÚqUl1r. ., 

Na tenl.ativa c.le adeql,laJ' a produ
ção de uíno em anta Gatal'm p a a 
e. porlaçãonlllndial, princip lmenl,no 
que el·efe.re ao d lino de seus dejclos. 
oel ltado noCaraluori {PP) partíci· 
pou de uma reunjão na Epagl'i, onde dis
cutiu e trst 'gias para orei namenlo 
sustentável da uinoculhlra em se. Par
ticiparam do encontro técnicos da Polí
cia Ambi ntal. Embrap , ecretaria Es
tadual da Agricultura. sindicalO as
soeiaçõ . do etor. 

Em 20 4.. a Rús..'iia foi o país que mais 
it portou carUe SUllla brasileira, ceJ' a de 
62.5%. De a ordo com Caramol'i. agora o 
Bl'tl il l.éÍ 1 nlan o colo'ar caro urna 
no mercado ria União Europ i ' . ': únit;a 
dtficuldade refere-se ao destino dos dejetos, 
para pre. rvar o m ,ia am ien , riu ipal-
me le os rios. Es a é uma pc vação do 
governos. iá ue. por enquanto. o palses 
que importam o produto estão endó lol -
rant ~_ Mas. fazem algumas exig'ncias e (') 
produtorel p . am adequar-se a elas." 

A exporta~:ões do agrón gócjo m 
S dobraram de 19M a 2004., dis e o 
parIam lar. o ano pas ado, o suí
no r l'esenlar m 7% n parI çães. 
ParI;! 1.5 , a suinocultura gera 80 mil 
emp gos. 20 mil dil'eto e 60 mil i.n <

retos. ' O nosso E tado é O primeiro 
pl'odutor nacional. com cerca de 5,6 
milllões de cabeças". O municípios 
com o ro,aior efetivo ão Concórdia. 
ra .• -a\ran.tioa, Braço do orte. Xaxi.m, 

Videira e lomerê_ (DAB) 
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Vieirã~ questiolna 
portariêl 

PT quer mudar 
aposentadoria 
do governador O deputado An

tônio Carlos 
Vieira - Viei

rão (PP) questionou 
portaria publicada no 
Diário Oficial do Esta
do, de 11 de agosto, 
em que o secretário es
tadual da Cultura, Tu
rismo e Esporte, Gil
mar Knaesel (PSDB), 
anula o item 1.3 da 
Portaria na 26, de 12 de 
julho de 2005. Esse · 
item refere-se ao projeto PTEC 
205/052, que credenciava a em
presa CLC Promoções e Even
tos a captar até R$ 2,5 milhões 
no Estado para a escola de sam
ba carioca Imperatriz Leopoldi
nense, que levará para o carna
val do Rio de Janeiro enredo so
bre Santa Catarina. 

Para ele, não ficou clara a 
publicação no DO do item da 
Portaria nO 26, que "determina o 
prosseguimento da instrução 
processual condicionando à for-

mulação prévia dos respectivos 
convênios ou contratos admi
nistrativos, que preverão em 
suas cláusulas e na forma da le
gislação vigente todo o detalha
mento técnico-jurídico que re
gerá o relacionamento entre Es
tado e proponente". "Não foi 
cancelado o contrato'com a pro
ponente (a empresa CLC Promo
ções e Eventos)?", questionou o 
deputado, pedindo resposta ao 
governo estadual sobre o assun
to. (MAP) 

O deputado Paulo Eccel, 
líder do PT na Alesc, anunciou 
da tribuna, na sessão plenária do 
dia 11, iniciativa de sua banca
da, junto a outros deputados, 
para aprovar uma modificação na 
redação do Artigo 195, da Cons
tituição Estadual, referente à apo
sentadoria dos governadores. 
"Nossa proposta é mudar o tex
to desse artigo", informou. 

A redação proposta diz 
que "o titular do cargo de go
v.ernador do Estado, que o te
nha exercido em caráter perma
nente, fará jus, a partir da ces
sação do exercício, a um subsí
dio mensal vitalício igual aos 
vencimentos de desembargador 
do Tribunal de Justiça, para o 
caso de cumprimento integral 
do mandato, ou proporcional 
ao tempo em que ocupar o car
go, quando o cumprimento for 
parcial." Essa é a nova propos
ta, ressaltou Eccel. (TM) 

Merísio anuncia o PARAJASC 
O deputado Gelson Merí

sio (PFL) anunciou a realização 
dos PARAJASC paralelamente 
aos JASC (Jogos Abertos de Santa 
Catarina) deste ano, voltados 
para os atletas com algum tipo 
de deficiência. A competição 
ocorrerá de 25 a 28 deste mês, 
em Cl;tapecó, cidade que vai se
diar a 45a edição dos JASC, de 
3 a 12 de outubro. Neste ano, 
está prevista a participação de 
aproximadamente 80 municípi
os, com a presença de mais de 2 
mil atletas disputando 23 moda
lidades esportivas. 

A primeira edição dos PA
RAJASC, salientou, vai marcar 

de Chapecó, que sempre de
monstrou um grande empe
nho na área. "O prefeito de 
Chapecó, João Rodrigues 
(PFL), está de parabéns pela 
iniciativa." 

As emoções do JASC 
2005, enfatizou Merísio, co
meçam no dia 14 de setem
bro, quando o fogo simbóli
co sairá de Brusque com des
tino a Chapecó. '~ compe
tições terão 17 locais defini
dos, um deles no município 

Merisio:oportunidodeaosatletasespeciais de Guatambu, especialmen
te para a disputa das moda-

a história do esporte catarinen- lidades de remo e triatlon", in-
se e, principalmente, a cidade formou. (TM) 

Aguiar elogia Fundo Social 
A distribuição de recur

sos através do Fundo Social 
do governo do Estado foi elo
giada pelo deputado Antônio 
Agujar (Pl\o1[)B) na essao ple
nária do dia 16. PaJla o parla
mentar, estes recursos estão 
proporcionando inúmeros 
benefícios ao municípios, "o 
que promeve um grande der 
senvolvimenlo' . Aguiar Vara
benizou o govern:ad@r Luiz 
Hellrique da Silveira (P1v.fDB). 
"um arlnúnístradQI com \>li
são à sua frente", pela implan
tação do referido programa. 

O deputado agradeceu 
ao secretário da Educação, Dio
mário Queiroz. Que eom feeur-

50 do ~ldo ocial aurori
zou a liciláção para a cons
trução do Co.légio Estadual 
Rodo!fo Zíperer. no mlmici
pio de Canoinhas. Também 
cumprimentou o secretário 
estadual da Saúde. que ad
quir" u um aparelho de res~ 
onância magnética para o 

municJpio. o que evitará que 
os moradores do Planallo 
Norte tenham que se deslo
GaI para Joimrille ou Floria
nóp@lis quando for necessá
rio efetu~em ex.ames e pe
cífico de ressonância mag
nética. [MOR) 
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saneamento é prioritário 
para Godinho 

A quebra de con
trato de serviço da 
Casan com grande 
parte dos municípios 
catarinenses que ori
ginou cerca de 12 au
diências públicas da 
Comissão de Turismo 
e Meio Ambiente, 
presidida pelo depu
tado Sérgio Godinho 
(PTB), continua no 
centro das preocupa
ções da Comissão e 
do parlamentar. 

Da tribuna, na 
terça-feira (16), o de
putado relatou que a 
maior parte dos municípi
os estava rompendo ou já 
havia rompido com a Ca
sano "Podemos perceber 
que a maior preocupação 
das prefeituras é com a 
água. Mas, o mais impor
tante, que é o saneamento, 
é ignorado. Muitos dos 
municípios consideram 
que isso é uma preocupa
ção do governo federal. 
Mas não é assim que as coi
sas funcionam. O lança
mento dos efluentes contri
bui para a degradação do 
meio ambiente. Temos que 
agir", afirmou. 

Ele informou que o 
Ministério Público Estadu
al abriu inquérito que irá 
estudar a verdadeira situa
ção dos efluentes no Esta
do. Após esses estudos, 
deverá ocorrer uma reunião 
entre a Fecam (Federação 
Catarinense dos Municípi
os), o Ministério Público, o 
TCE (Tribunal de Contas do 
Estado) e a Alesc para que 
se viabilize um ajuste de 
conduta. "O ajuste exerce-

rá pressão junto aos muni
cípios para que coloquem o 
saneamento básico como 
prioridade", concluiu Go
dinho. 

Celesc - Durante audi
'ência pública para discutir 
questões relativas à preser
vação ambiental na região da 
Usina do Salto Caveiras, re
alizada no último dia 12, na 
Câmara de Vereadores de 
Lages, Godinho cobrou da 
Celesc a realização de estu
dos de impacto ambiental 
objetivando a preservação e 
o uso sustentável das áreas 
do entorno do alagado, bem 
como da utilização do lago 
da usina pelos moradores e 
turistas. A Resolução nO 
302, de 20 de março de 
2002, dispõe sobre os pa
râmetros, definições e limi
tes das Áreas de Preserva
ção Permanente, de reserva
tórios artificiais e o regime 
de uso do entorno. O repre
sentante da Celesc, Antenor 
Zimmermann, afirmou que 
a estatal irá adequar-se à le
gislação ambiental.(IRM/ 

Projeto altera ajuda 
de custo da PM 

O deputado Wilson Vieira 
- Dentinho (PT) protocolou na 
tarde do dia 10, o Projeto de 
Lei nO 300/05, que altera a Lei 
nO 5.645, de 30 de novembro 
de 1979, que dispõe sobre a re
muneração da flolícia Militar de 
Santa Catarina. 

De acordo com o parla
mentar, de janeiro de 2003 a 
junho de 2005, o Estado gas
tou em ajuda de custo com 
transferência de membros da 
Polícia Militar R$ 5,5 milhões, 
sendo R$ 3,5 milhões para ofi
ciais e R$ 2 milhões aos pra-

ças. '~lguns oficiais ficam dois, 
três meses em um município, re
cebem a ajuda de custo e logo 
pedem transferência para rece
ber novamente. Os oficiais re
cebem cerca de R$ 5 mil, en
quanto os praças recebem por 
volta de R$ 160. Por isso estou 
propondo esta alteração para que 
o período para transferências 
seja de cinco anos." 

Dentinho acredita que, 
com essa alteração, sobrem mais 
verbas para que o governo in
vista em novas viaturas e aumen
te o quadro de efetivos. (DAB) 



Movimen Sem-terra· completa 
20 anos em Santa Catarina 

o s 28 anos de atuação da 
CPT (Comissão Pastoral da 
Terra) e 020 anos de,exis 
tência do MST (Movirilen-

:. to Sem-terra) no Estado foram ho
menageados na noite de quarta"feira 
(17), em sessão solene requerida 
pela bancada do PT. A CPT. criada 
em 1975, surgiu em Santa Catarina 
com o apoio de dom José Gomes, 
então bispo de Chapecó. O MST 
cànseguiucerca de 70 mil hectares 
de terràs beneficiando mais de 5 mil 
famílias que nada tinham em 120 
assentamentos. 

Após uma apresentação relaci
onada com a luta pela terra, o depu
tado Paulo Eccel (PT) dedicou a ses
são àqueles que criticaram a realiza
ção do evento. "Estamos aqui princi
palmente para esclarecer a diferença 

entre ocupar e invadir. Que possamos 
refletir sobre essas palavras e enten
der o significado delas. O MST não 
invade, ocupa." Também lembrou 
que, nestes 20 anos, o movimento 
passou por momentos difíceis e afir
mou que o objetivo só será alcançado 
com a reforma agrária. "O golpe mili
tar de 1964 criou o estatuto da terra, 
que ainda não funciona. Só vamos 
conseguir contemplar nossos objeti
vos quando implantarmos a reforma 
agráriÇl, e isso cabe a cada um de nós. 
Que a lição de resistência de que vo
cês são protagonistas sirva de exem
pIo para muitos", complementou. 

Para o deputado Sérgio Godinho 
(PTB) "a palavra invasão deve ser tro
cada pela palavra conquista e o di
reito à terra é um grande passo para 
um país melhor e mais justo". Deputados e convidados cantam o Hino NacionalTUl abertura do e1Iento 

sen e tos alavancam desenvolvimento 
Um vídeo sobre a conquista e 

os 20 anos do MST foi apresenta
do, mostrando as cooperativas do 
Movimento, como a que fabrica os 
produtos Terra Viva. São leites, con
servàs, queijos e frango. Depois do 
vídeo, José Valdecir de Souza rece
beu uma placa em homenagem à Co
missão Pastoral da Terra, que tra
balha na construção de uma socie
dade solidária. Em nome do MST, 
foi a vez de Lucídio Ravanello re
ceber a homenag~m. 

Falando em nome da Pastoral 
da Terra, o padre Genuíno Begnini 
reafirmou que a CPT surgiu para 
solucionar o problema da terra. São 
21 regionais espalhadas por todo o 
Brasil. "A CPT é um orgarilsnió ,au-

,~ tônomo em sua organizagão e ad
ministração, vinculado à igreja. 
Tem por natureza ser uma pre'sença 
solidária, profética, ecumênica e 
afetiva. Presta um serviço educativo 
e transfonnadorjunto aos povos da 

v,.. terra. A Pastoral cia Terra. é proféti
- ca porque a profecia é o 'anúncio, 

mas também é denúncia", disse 
Begnini. 

Justiça - ''A Pastoral da Terra é 
a nossa mãe", falou Irma Brunetto, 

'-- quando se referiu à CPT. Com a res
ponsabilidade de falar sobre o MST, 
Irma disse que agora é o momento 
de prestar contas, mostrar a realida
de dos 20 anos do Movimento no 
Estado. "Quando iniciamos o nosso 
trabalho, não imaginávamos a pro
porção que o movimento atingiria. 
Nosso objetivo inicial era uma casa, 
comida e terra, mas hoje queremos 
mostrar a nossa força. Unidos fare
mos um mundo melhor. A nossa luta ... do MST e da PastoralTUlluta pela distribuição de terra a famílias que nada tinham. ... 

é justa e não temos vergonha disso." 
No registro da história, conforme a 

deputada federal Luci Choin:acki (PT), à 
data marca a importância da luta do Mo
vimento. ''É uma luta importante. Não de
sistam nunca. Participem e, aCÍI;na de 
tudo, tenham consciência política". 

Último a falar, o deputado Pedro 
Baldissera - Padre Pedro (PT) também 
lembrou a necessidade de ser feita a re
forma agrária. "Queremos e faremos unia 
reforma agrária. Que seja uma revolu
ção produtiva, que seja instrumento de 
promoção social", concluiu. 

Também estava presente na sessão 
o diretor geral da: Secretaria da Agricul
tura, Renato Broetto,' representando o 
governador. (GMeJ" 


